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Jornal da

Boca quente

CHUVAS NA CAPITAL
Como se não bastasse a pandemia, Sal-
vador vive aterrorizada por uma velha 
conhecida: a chuva. Justamente nesse 
período, a capital tem seu momento 
de ápice nos índices pluviométricos. O 
resultado está à mostra: dois imóveis 
desabaram nas últimas 24 horas e a Co-
desal tem um número enorme de cha-
madas abertas.

FOGO NO ÁLCOOL
O Ministério Público abriu procedimento 
administrativo para apurar irregularida-
des em contratos firmados entre Secreta-
ria Municipal de Ilhéus e a empresa K da 
Silva Porto, no valor de R$ 537,2 mil. Após 
intervenção do MP-BA, o município sus-
pendeu o fornecimento de material pela 
empresa, pagando apenas os equipamen-
tos que já tinham sido entregues.

NO VERMELHO  
O prefeito de Salvador, ACM Neto, tam-
bém tem amargado prejuízo com o fe-
chamento das academias. Em entrevis-
ta à Metrópole, ele relembrou o fato de 
ser sócio da Bodytech, uma das mais ca-
ras academias de Salvador. Nem mesmo 
com o decreto do presidente, pretende 
pedir que o local seja reaberto para a 
prática de exercícios. 

CONVOCAÇÃO
O secretário de Saúde da Bahia, Fabio 
Vilas-Boas lamentou a baixa adesão 
de médicos ao chamamento para tra-
balhar no Estado no combate ao novo 
coronavírus. Nem mesmo a remunera-
ção de até R$ 19 mil foi capaz de se-
duzir os profissionais. “Depois dizem 
que tem médicos sobrando na Bahia”, 
reclamou Fábio.

MAL FALADO
Líder do governo na Assembleia Legis-
lativa da Bahia, o deputado estadual Ro-
semberg Pinto (PT) não tem agradado a 
gregos e nem a troianos da sua base na 
Casa Legislativa. Muitos parlamenta-
res reclamaram da condução feita pelo 
petista na convocação de colegas para 
votar projetos do interesse do governo 
durante o período de pandemia. 

BOA NOTÍCIA
Em meio a tantas notícias ruins, uma boa: 
quase 1.800 pacientes já estão curados 
do novo coronavírus na Bahia. O dado é 
atualizado diariamente pela Secretaria 
de Saúde do Estado. Até ontem, era exa-
tamente 1.790 curados, 6.547 infectados 
e 236 mortos. A expectativa é que esse 
mês, infelizmente, os números mais gra-
ves tenham acréscimo acentuado.

valter ponter/secom pms foto do leitor/divulgacao divulgacao/alba
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Vice-governador mantém otimismo, mesmo com tudo indicando que “vai entrar água” 

Bahia

DEMOROU MUITO E 
VAI PIORAR Ponte Salvador-Itaparica, 

que parecia deixar de ser 
lenda urbana, volta à fase 
anterior, empurrada pelo 
novo coronavírus

O governo da Bahia deve 
prorrogar pela terceira a vez 
assinatura do contrato de cons-
trução da Ponte Salvador–Ita-
parica. O vice-governador da 
Bahia, João Leão (PP), cogitou 
ao Jornal da Metrópole pror-
rogar pela terceira vez o prazo 
da assinatura do contrato de 
concessão para construção e 
gestão da ponte Salvador-Ita-
parica por causa da pandemia 
do novo coronavírus em até 
oito meses. “Os chineses estão 
firmes. Têm me ligado muito. 
Há uma equipe deles aqui. Foi 
prorrogado. Vamos ter mais 90 
dias. Prorrogamos sem colocar 

[o decreto] de calamidade pú-
blica no meio. Vamos ver com a 
Procuradoria-Geral do Estado e 
o Tribunal [de Contas do Estado] 
para saber se podemos  prorro-
gar para mais seis meses”, disse. 
No entanto, João Leão afir-
mou que “não há sangria de-
satada” e mantém o otimis-
mo sobre o equipamento.   
Em fevereiro, os  chineses não 
vieram ao Brasil para cumprir 
uma série de compromissos, 
dentre eles o de assinar o con-
trato, pois já tinham começa-
do a quarentena por causa do 
Covid-19. No dia 25 de abril, 
foi prorrogado pela segunda 
vez. Hoje a data limite é final de 
julho.

Projeção da Ponte Salvador-Itaparica é a coisa mais palpável que existe do projeto vendido pelo governo baiano a investidores 

 “Os chineses estão firmes e 
têm me ligado muito. Há uma 
equipe deles aqui”

– João Leão, vice-governador

Texto João Brandão
joao.brandao@metro1.com.br

divulgacao

mateus pereira/govba
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Para Leão, alta do dólar 
deixou empreendimento 

mais viável

  5ANOS

é o tempo que deve 
demorar as obras, se 
elas saírem do papel

Cidades do interior começaram a se preparar para ter benefício com ponte ainda incertaLeão acredita que pode ser governador -- cita também o senador Otto Alencar -- e projeta entregar equipamento que ainda está no papel

Leilão da ponte Salvador-Itaparica na Bolsa de Valores foi momento de euforia na Bahia

Bahia

A prefeita de Itaparica, Mar-
lylda Barbuda, em entrevista 
à  Rádio Metrópole, disse que 
a cidade já está sentindo a es-
peculação imobiliária devido 
à possibilidade da construção 
da ponte Salvador-Itaparica. 
“A gente já teve uma visitação 
maior na cidade. As pessoas es-

tão procurando espaços para fa-
zer suas aquisições. Além disso, 
tem uma comissão já preparada 
nosso governo ja preparada para 
discutir junto ao governo”, afir-
mou ela. A gestora disse ainda 
que está discutindo a aprovação 
do PDDU na Câmara Municipal 
da cidade.

Há grande possibilidade 
de as obras não terminarem 
dentro da gestão de Rui Cos-
ta, que vai até 31 de dezembro 
de 2022. João Leão não vê isso 
como problema e acredita 
que ele, Otto Alencar (PSD) 
ou Jaques Wagner (PT) – um 
deles sendo candidato ao go-

verno – pode inaugurar, pre-
vendo uma vitória dentro do 
grupo governista. 

“Acho muito difícil um de 
nós não ganhar [a eleição]. Mas 
se for outro governador, não 
acredito que dificultará uma 
‘big obra’, com a as lajes já fei-
tas dentro do mar”, completou.

OBRAS NÃO DEVEM TERMINAR DENTRO DA 
SEGUNDA GESTÃO DO GOVERNADOR RUI COSTA

“BOOM” IMOBILIÁRIO JÁ 
   ACONTECE NA ILHA

O vice-governador pontuou 
que, como o dólar hoje está 
custando quase R$ 6, a constru-
ção da ponte Salvador-Itapari-
ca para os chineses está mais 
rentável. Na época do leilão, 
em dezembro de 2019, o dólar 
estava operando a R$ 4,10. “Se 
tornou mais barata para eles”, 
disse. Formado pelas empre-
sas China Railway 20 Bureau 
Group Corporation – CR20; 
CCCC South America Regio-
nal Company S.Á.R.L – CCCC 
SOUTH AMERICA e China 
Communications Construction 
Company Limited – CCCCLTD, 

o consórcio Ponte Salvador, a 
partir da assinatura da conces-
são, terá um ano para elaborar 
o projeto e outros quatro anos 
para construir o equipamento. 
O investimento será de R$ 5,4 
bilhões e o aporte do Estado 
será de R$ 1,5 bilhão. A gestão 
e administração da ponte terá 

duração de 30 anos.  A cons-
trução encurtará o tempo de 
deslocamento em cerca de 100 
km. Atualmente, a travessia 
para Itaparica é feita através de 
ferry boat, no Terminal de São 
Joaquim, em Salvador, e pelas 
lanchas rápidas. Outra opção é 
a BR-324, sentido Recôncavo.

PONTE ESTÁ MAIS BARATA PARA CHINESES

Ponte Salvador-Itaparica, 
que parecia deixar de ser 
lenda urbana, volta à fase 
anterior, empurrada pelo 
novo coronavírus

camila souza/govba
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Cidade

APERTAR A TRANSMISSÃO
Prefeitura endurece medidas em bairros e quer diminuir taxa de contágio por coronavírus na capital baiana

Achatar a taxa de transmis-
são do novo coronavírus é o 
mote principal da prefeitura de 
Salvador na tomada de decisão 
sobre restringir a circulação de 
pessoas e o funcionamento de 
empresas em determinadas áre-
as da cidade. A informação foi 
confirmada pelo prefeito da ca-
pital, ACM Neto, em entrevista 
à Rádio Metrópole, na última 
quarta-feira (13). “Em países 
desenvolvidos, a taxa de trans-
missão da doença fica em torno 
de 2%. A gente começou com 
11%, e agora estamos com 6,7%. 
Nossa meta, por enquanto, é 
que isso caia para 5%. Então, por 
isso tomamos medidas mais du-
ras na Pituba, Plataforma, Joana 

Angélica e Boca do Rio. Quere-
mos dar um freio”, afirmou, em 
conversa com Mário Kertész. A 
prefeitura alerta que, apesar do 
centro ter mais casos da doença, 
a letalidade é muito maior em 
bairros mais pobres e afastados 
do centro econômico da capital. 
Até o momento, bairros da Pi-
tuba, Boca do Rio, Plataforma e 
Nazaré estão com medidas res-
tritivas implementadas. 

NOVOS BAIRROS NA LISTA
 A tomada de medidas mais 

duras deve ser ampliada, segun-
do o prefeito de Salvador, ACM 
Neto. A ideia é avaliar o impacto 
das medidas na contenção do 
avanço do novo coronavírus na 

capital baiana. Bairros com alto 
índice de transmissão da doen-
ça devem entrar no radar. “An-
tes de segunda [feira, 18] não é 
provável”, disse o prefeito ACM 
Neto ao Metro1. Avenida Joana Angélica tinha alta movimentação e, por isso, registrou mais de 15 casos somente nos primeiros dias deste mês 

  5%
é a medida que a 
prefeitura avalia hoje 
como aceitável

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

max haack
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Texto Equipe Metrópole
metro1@metro1.com.br

CURTINDO COM SEGURANÇA  
Macaco Live é opção segura para quem quer curtir música boa sem furar o isolamento social

A quarentena não preci-
sa ser sinônimo de desânimo 
e baixo astral. Para combater 
essas duas sensações que, de 
certo modo, assolam os tem-
pos atuais, a Macaco Gordo 
entrou – de forma responsável 
– na onda das lives. 

As Macaco Lives, transmi-
tidas ao vivo no YouTube da 

produtora Macaco Gordo, são 
uma espécie de adaptação das 

já consagradas Macaco Sessions 
ao sistema de quarentena e iso-
lamento social. Assim sendo, o 
show acontece em ambiente in-
teiramente controlado para evi-
tar contágio de coronavírus. “A 
interação, que é nossa marca, 
agora só acontece virtualmente, 
com os internautas, que podem 
mandar mensagens através do 
chat do Youtube”, diz Chico 
Kertész, diretor do programa.

Como a onda da Macaco 
é levar boa música e conte-
údo de qualidade, a apre-
sentação da próxima sema-
na já está engatilhada. Jau 

vai fazer sua “live leve” para 
o público do canal, que não 
para de crescer e já soma 
172 mil inscritos na plata-
forma de vídeo.

JAU TAMBÉM NO ROTEIRO
Já participaram do proje-

to os artistas Denny Denan, 
Igor Kannário, além da ban-
da Olodum. A lista não para 
de crescer, e deve ter atra-
ções semanais.

Hoje é a vez do cantor de 
arrocha Pablo levar a sofrên-
cia que nasceu em Candeias 
e ganhou o mundo para den-
tro das casas de quem acom-
panhar o projeto.

CASTING DE ARTISTAS JÁ EMBALOU LIVES

Distanciamento social é uma das premissas da Macaco Live; segurança e diversão na casa

 2HORAS

é o que em média dura a 
apresentação no projeto 
da Macaco Gordo

Especial

 “Interações agora só 
acontecem virtualmente”

– Chico Kertész, diretor

macaco gordo/divulgacao

macaco gordo/divulgacao

macaco gordo/divulgacao
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O governador Rui Costa 
(PT) reclamou da gestão do 
novo ministro da Saúde, Nel-
son Teich, e das ações do go-
verno federal para conter o 
avanço do coronavírus. Em 
entrevista a Mário Kertész, du-
rante o Jornal da Bahia no Ar 
da Rádio Metrópole, o petista 
comentou que a única ajuda 

ENTREVISTA

recebida de Brasília foi do an-
tecessor, Luiz Henrique Man-
detta, que foi demitido por Jair 
Bolsonaro. “As três parcelas de 
recursos que chegaram vieram 
do ministro anterior. O atual 
ministro parece que chegou no 
caminhão de mudança e está 
olhando para que lugar vai. 
Não se encontrou ainda. Não 
é fácil, alguém que não tem 

uma história no setor público 
e saúde pública, não conhece 
o ministério. Ele era homem 
de saúde, mas era consultor 
de saúde do mercado priva-
do. Não tem a mínima noção 
do que é saúde pública. Entra 
no ministério no meio de uma 
pandemia”, declarou Rui.

Ainda segundo o manda-
tário estadual, o consórcio 
de governadores do Nordeste 
cobra uma atuação mais inci-
siva do governo federal para a 
compra de respiradores no ex-
terior. “Na minha opinião, ele 
ainda está buscando se encon-
trar e o grande problema que 
nós temos hoje no consórcio, 
que tivemos duas reuniões 
com ele, é que o governo fede-
ral precisa ajudar os estados 
a encontrar os respiradores. 
Uma coisa é cada estado sub-
nacional ir lá fora e tentar 
buscar respirador, outra coisa 
é uma nação. Os respirado-
res da Bahia ficaram presos 
por uma nação chamada 
EUA. Outros países es-
tão brigando. Nós ficamos 
aqui, prefeitura e estados, 
lutando com nações en-
quanto o governo federal 
está omisso e não ajuda os 
estados”, acrescentou.

Na avaliação de Rui 
Costa, o mês de maio deve 
ser um dos mais críticos 
para o sistema de saúde 
do país. Por isso, o Gover-

no do Estado aguarda 
o repasse desses 

respiradores. 
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Prefeito de Salvador, ACM 
Neto (DEM) afirmou hoje que 
“não há como afastar” o ris-
co de um colapso no sistema 
de saúde da capital por conta 
do aumento de casos do novo 
coronavírus. “O que está indi-
cado é que, do dia 20 de maio 
ao dia 20 de junho, temos uma 
situação de agravamento da 
situação do coronavírus. A 
tendência é aumentar bastan-
te o número de casos e que a 
pressão por leitos clínicos e de 
UTI em nossa capital também 
aumente. Existe sim [risco de 
colapso], apesar da prefeitura 
estar inaugurando novos hos-
pitais como o de Campanha do 
Wet’n Wild e o do Itaigara, há 
o risco de colapso do sistema 
de saúde. Mesmo com todo es-
forço, não há como afastar esse 
colapso. O momento crítico é 
o que está chegando agora”, 

afirmou, em entrevista a Mário 
Kertész, na Rádio Metrópole. 

O chefe do Executivo da ca-
pital afirmou que as previsões 
do estatísticos e da Fiocruz 
têm se confirmado, mas alerta 
que a duração do pico da en-
fermidade na capital baiana é 
ainda uma incógnita. “Conver-
sei com o vice-governador do 
estado de São Paulo, primeiro 
epicentro da crise do Brasil, e 
perguntei a ele das projeções, 
se estavam se confirmando. 
Ele disse que lá há um esfor-
ço grande, tentando manter 
o isolamento e adotando me-
didas para ampliar os leitos. 
Mas o pior ainda não passou 
lá. A gente não sabe quanto 
tempo vai durar esse pico. Por 
mais que existam estudos, 
projeções, muitas vezes 
o vírus se comporta di-
ferente em cada lugar. 
A consideração hoje 
tomada pela prefei-
tura de Salva-
dor é dessa 
j a n e l a 

do fim de maio aos primeiros 
15 ou 20 dias de junho como 
o período mais crítico da pan-
demia”, apontou. Neto relatou 
ainda o esforço que tem sido 
feito pela gestão municipal 
no combate à doença. “Nossa 
equipe de trabalho foi encerrar 
a última reunião às 23h20 da 
noite com o sentimento de que 
estamos fazendo tudo o que é 
possível para cuidar da saúde 
das pessoas, que tem sido a 
prioridade das pessoas desde 
o primeiro instante”, de-
clarou o prefeito.

ENTREVISTA
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Ex-ministro da Fazenda e 
atual chefe da pasta e do Pla-
nejamento no Estado de São 
Paulo, Henrique Meirelles afir-
mou que a economia do Brasil 
pode sofrer grave abalo com a 
pandemia do novo coronaví-
rus. Para ele, a situação pode 
se assemelhar ou ser até mes-
mo pior do que em 1929, quan-
do a economia mundial entrou 
em colapso e tem como marco 
referencial a quebra da bolsa 
de valores de Nova Iorque. 

“Aquela quebra da bolsa 
americana, a grande depressão, 
foi uma coisa brutal, mas temos 
números de alguns países que 
podem se aproximar disso ou 
superar. É o caso dos EUA, há 
uma previsão de taxa de desem-
prego de pouco menos de 4% 
e estava indo a 20% na ver-
dade. Um aumento brutal. 

ENTREVISTA

Isso mostra que pode chegar 
lá. Temos de fato um proble-
ma gravíssimo. […] É possível 
que seja algo igual ou pior que 
a depressão de 29, mas não é o 
que se prevê no momento. Mas 
pode piorar”, apontou, em en-
trevista a Mário Kertész, na Rá-
dio Metrópole. 

Meirelles afirmou, no 
entanto, que a crise não é 
causada pela quarentena, 
mas, sim, pela pandemia. 
Ele cita o exemplo da Sué-
cia, que demorou de aderir 
ao isolamento, mas prevê 
uma queda brusca do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). 

“A Suécia tem um padrão de 
vida altíssimo, onde as pes-
soas moram muito bem, não 
têm comunidades, moram em 
cômodos grandes, em espaços 
separados e não têm famílias 
grandes, em alto padrão de 
vida. A autoridade sanitária 
da Suécia disse que é diferen-
te, que o sueco tem discerni-
mento e que cada um faria o 
que bem entender. A doença 
cresceu, cresceu muito e isso 
gerou impacto, a população 
ficou com medo. A previsão 
de queda do PIB sueco é de 
12%. É brutal, sem quarente-
na e nem nada, só pandemia. 
A média da Europa, mesmo 
com Itália no meio, é de 7 a 

7,5% de queda. Isso mostra 
que esse dilema de econo-
mia versus pandemia não 

existe. No primeiro momento 
sim, se avalia que fazendo a 
quarentena piora a economia. 
Mas em um segundo momen-
to, a pandemia vai piorar, isto 
é que o que causa crise é a 
pandemia e não as medidas 
de combate”, analisou.
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ENTREVISTA

O diplomata Rubens Ri-
cupero reclamou da falta 
de liderança no Brasil meio 
à pandemia do coronavírus 
e caminho do governo bra-
sileiro rumo ao caos. Em 
entrevista a Mário Kertész 
Na Rádio Metrópole, ele 
declarou que o país será, 
em breve, um dos epicen-
tros mundiais da transmis-
são da doença. “As ações e 
declarações são, de fato, 
desastrosas. Infelizmente, 
devido ao comportamento 
do presidente, o Brasil está 
numa categoria em compa-
nhia de muitos poucos paí-
ses, nenhum da importân-
cia nossa. Os únicos casos 
de países negacionistas 
como o Brasil que eu me 
lembre são a Nicará-
gua, do Daniel Ortega, 
o Turcomenisquitão e 
a Bielorrússia, onde o 
presidente diz que vod-
ca é o melhor remédio con-
tra o vírus. Esses três países 
nunca tiveram, nem de lon-
ge, a expressão específica 
que tem o Brasil”, disse o 
ex-embaixador brasileiro 
nos Estados Unidos. Ainda 

de acordo 
com Ricupe-
ro, na América 
do Sul, o protago-
nismo no combate 
ao coronavírus pas-
sou a ser da Argentina.

De acordo com o di-
plomata, a adoção rápida de 
medidas contra a propagação 
da doença fez a diferença no 
país vizinho. “Os brasileiros 

gostam muito de olhar para a 
Argentina com um falso sen-
timento de superioridade. O 
presidente Alberto Fernan-
déz identificou logo de início 
o perigo. Ele decretou o lo-
ckdown, não o distanciamen-
to. Ele proibiu sair na rua no 
dia 23 de março, quando o 
vírus começava a chegar na 
América do Sul. Agora, dois 
meses depois, a Argentina 

tem um número de menos de 
300 mortos. Menos que 10% 
que as vítimas do estado de 
São Paulo, que tem mais ou 
menos a mesma população 
da Argentina, cerca de 46 
milhões de habitantes”, de-
clarou.
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